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PGR investigará offshores
ProcuradorAugustoArasabreprocedimento sobreaatividadedasempresas internacionais emnomedoministrodaEconomia,Paulo
Guedes, e dopresidentedoBC,RobertoCamposNeto.Ato éumpré-inquéritoquepode levar ao começode investigação contraosdois

» JORGE VASCONCELLOS

O procurador-geral daRe-
pública, Augusto Aras,
abriu um procedimen-
to de apuração prelimi-

nar sobre a atividadede offshores
(empresas internacionais) em
nome doministro da Economia,
Paulo Guedes, e do presidente do
Banco Central (BC), Roberto
CamposNeto.Aexistênciadessas
empresas foi revelada, no último
fim de semana, pelo Consórcio
Internacional de Jornalismo In-
vestigativo (ICIJ). O ato da PGR é
umpré-inquérito que pode levar
à abertura de uma investigação
ou ser arquivado.Oprimeiropas-
so será enviar um ofício aos dois
para pedir informações.
Segundo a legislação brasilei-

ra, não é crime ter uma offshore,
desde que declarada à Receita
Federal. Guedes afirmou, on-
tem, pormeio da assessoria, que
sua empresa nas Ilhas Virgens
Britânicas foi devidamente de-
clarada ao Fisco antes de ele as-
sumir oministério.
“Toda a atuação privada do

Ministro Paulo Guedes, anterior
à investidura no cargo de minis-
tro, foi devidamente declarada à
Receita Federal, Comissão de
Ética Pública e aos demais ór-
gãos competentes, o que inclui a
sua participação societária na
empresa mencionada. As infor-
mações foram prestadas nomo-
mento da posse, no início do go-
verno, em 2019”, disse oMinisté-
rio da Economia.
Campos Neto, também em

nota, afirmou que “está tudo de-
clarado” e que não fez nenhuma
movimentação desde que che-

gou ao governo. Segundo o pre-
sidente do BC, está tudo “bas-
tante claro” e é importante se-
guir com a agenda.
“Não fiz nenhuma remessa

para a empresa, emnenhummo-
mento, desde que cheguei ao go-
verno. E não fiz nenhum investi-
mento financeiro em nenhuma
empresa. Colocamos isso em
umamensagem e está bastante
claro”, disse Campos Neto, ao
participar de uma live.

Violação
A oposição considera que o

caso doministro e do presidente
do BC configura conflito de inte-
resses, com violação do artigo 5º
do Código de Conduta da Alta
Administração Federal. Esse dis-
positivo proíbe funcionários do
alto escalão de manter aplica-
ções financeiras, seja no Brasil
ou no exterior, passíveis de se-
rem afetadas por políticas gover-
namentais. Como Guedes é mi-
nistro da Economia, ter uma
offshore configuraria conflito de
interesse. Por descumprir essa
regra, o ministro pode ser puni-
do pela Comissão de Ética Públi-
ca. As sanções previstas variam
de uma leve advertência à reco-
mendação de demissão.
Para o líder da oposição na

Câmara, Alessandro Molon
(PSB-RJ), a descoberta sobre os
negócios privados de Guedes
“deveria levar à demissão doMi-
nistro”. O deputado deu entra-
da, ontem, no Ministério Públi-
co Federal (MPF), a uma repre-
sentação em que acusa Guedes
e Campos Neto de improbidade
administrativa.

Já o líder da Oposição no Se-
nado, Randolfe Rodrigues (Rede-
AP), protocolou, no STF, umano-
tícia-crime contra Guedes e
Campos Neto. “Solicitamos à
Vossa Excelência, na qualidade

de ministro responsável pela
condução do presente caso, de-
veras grave, oficie à Procurado-
ria-Geral da República para que
aquela promova a abertura de
investigação preliminar, conse-

quente instauração de inquérito
e eventual posterior denúncia
comvistas à persecução criminal
ou demais procedimentos cabí-
veis”, requereu Randolfe.
Aoposiçãoaproveitoua sessão

de ontemdo plenário da Câmara
para cobrar explicações sobre o
caso. Diversos deputados pedi-
ram a convocação doministro da
Economia. Não havia parlamen-
tares governistasna sessão.

Pauta governista
O caso envolvendo Guedes e

Campos Neto ocorre na semana
em que o Senado pretende des-
travar a pauta econômica. Para
hoje, por exemplo, está prevista a
votação doMarco das Ferrovias,
que abre espaço para a participa-
ção privada no setor. Há outras
pautas prioritárias, como apriva-
tização dos Correios, a reforma
do IR e o BR doMar (projeto que
amplia o transportemarítimo de
cabotagem pela costa brasileira
para reduzir a dependência do
transporte rodoviário).
Para o senador Izalci Lucas

(PSDB-DF), apesar da gravidade
da denúncia, nãohaverá reflexos
negativos na tramitação da pau-
ta econômica. Segundo ele, o
Congresso, “diante da falta de ar-
ticulação do governo, assumiu
um protagonismo desde o início
da pandemia da covid-19”. O
parlamentar explicou, também,
que “a pauta que a gente tem vo-
tado não tem a ver com os dois
atores (Guedes e Campos Neto).
Muito pelo contrário: apesar do
governo, a gente tem colaborado
e votado muitas coisas do inte-
resse do Brasil”.

PANDORAPAPERS

O negociador se queimou
A notícia de que oministro da Economia, Paulo Guedes, deixa seu dinheiro lá fora, numa offshore

ativa nas IlhasVirgens Britânicas, caiu como uma dinamite nas negociações para aprovar a PEC da
reforma do Imposto de Renda. Os senadores começam a pensar que não dá para oministro proteger o
próprio dinheiro numparaíso fiscal e taxar justamente os lucros e dividendos daqueles quemantêm
seus recursos por aqui, tentando ajudar a recuperação da economia e a geração de empregos.
Conforme o leitor já sabe, Guedes vem sendo atacado pela seara política há tempos, porque os

aliados do governo estão cada vezmais impacientes com as dificuldades na economia e a falta de
perspectiva para ummilagre econômico no período eleitoral. Agora, esses ataques vão aumentar e vai
termuita gente dizendo que oministro perdeu o verniz para negociar as reformas.
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Melhor ficar/Amenos de uma
semana da fusãoDEM-PSL, ainda há
dúvidas sobre o real tamanho que o
partido terá. As apostas são as de que se
Bolsonaro for para o PP,muitos
bolsonaristas não conseguirão
acompanhá-lo. Se optar pelo PTB,
idem. O PSL tem recursos para
financiar campanhas. Coisa que outros
partidos não terãomeios de oferecer a
quem está chegando. Se houver acordo
para o financiamento,muitos ficarão.

A data de Rodrigo/ Secretário de
Projetos Especiais de São Paulo, o
deputado licenciado Rodrigo Maia
(foto) só definirá seu destino depois
da prévia do PSDB. Se João Doria
perder, o caminho deverá ser o PSD de
Gilberto Kassab.

Eles nãoperdoam/Quempassou
pela prisão emCuritiba e no Complexo
de Pinhais reza dia e noite para que
Moro não seja candidato a qualquer
mandato eletivo. Muitos não esquecem
da humilhação a que foram
submetidos. Alguns se sentiam como
animais em um zoológico, expostos à
visitação de estudantes de Direito.

E as redes, hein?/ Sinceramente?
WhatsApp, Facebook e Instagram
não fizeram muita falta. Há muito
mais vida — e notícias! — fora dessas
redes sociais.

Onódaquestão
Os políticos estão quebrando a

cabeça para tentar descobrir se
houve operações demercado com
os recursos depositados nas
offshores de banqueiros reveladas
pelo Consórcio Internacional de
Jornalistas Investigativos. Sem esse
detalhamento, fica difícil saber se
há alguma irregularidade.

Lá atrás
Nos tempos daOperação

Lava-Jato, SergioMoro conseguiu
informações sobre as offshores de
alguns enroscados no caso porque
se tratava de suspeita de
corrupção. Até aqui, não há nada
que caracterize esses recursos
como tal. Até porque amaioria
declarou ao fisco.

Resumodaópera
Amanifestação do último 2 de

outubro selou o que já se sabia:
não haverá unidade na esquerda e
nemna centro-esquerda. Assim
como em 2018, o PT apostará na
polarização contra o presidente
Jair Bolsonaro porque acredita
que, desta vez, sairá vitorioso num
segundo turno.

Prévia doDF
Aliados de Bolsonaro não se

mostramdispostos a fechar logo
como apoio à reeleição do
governador Ibaneis Rocha.
Querem, primeiro, que ele
explique os lockdowns no início da
pandemia. Naquele período, sem
vacina, amaioria dos
governadores e prefeitos optou
por fechar tudo.
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O Consórcio Internacional de
Jornalistas Investigativos
(ICIJ em inglês) investigou
milhões de documentos de
paraísos fiscais em todo o
mundo. Segundo o
levantamento, o ministro
Paulo Guedes criou a
Dreadnoughts International
Group, em 2014, nas Ilhas
Virgens Britânicas. Na
ocasião, com pelo menos
US$ 8 milhões investidos, a
companhia foi registrada no
nome dele, no da mulher,
Maria Cristina, e da filha,
Paula. Os investimentos na
offshore saltaram para US$
9,5 milhões no ano seguinte,
ainda conforme a
investigação jornalística.

Roberto Campos Neto tinha
duas empresas também nas
Ilhas Virgens Britânicas: a
ROCN Limited, encerrada em
2016, e a Cor Assets S/A,
fechada em 2020 — que
funcionou enquanto ele
também era presidente do
Banco Central. Em
comunicado, ele disse que
não houve nenhuma remessa
de recursos às empresas
após a nomeação para
função pública. “Desde então,
por questões de compliance,
não participo da gestão ou
faço investimentos com
recursos das empresas”,
garantiu. Campos Neto tinha
pouco mais de US$ 1 milhão
na Cor Assets.

Saibamais

Guedes assegurou que sua empresa está declarada naReceita
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